
EDITORIAL
O crescente número de viajantes que se deslocam ao serviço das suas
organizações empregadoras são pressionados no sentido da adoção de
estratégias de combate aos novos e desconhecidos riscos em que esses
trabalhadores e respetivas comunidades laborais incorrem.

A gestão do risco em ambiente laboral, entendida como o conjunto de
operações que identificam perigos, avaliam riscos de exposição e adotam
mecanismos de minimização das consequências, é peça fundamental
neste processo de defesa de integridade da população trabalhadora. Aos
Médicos do Trabalho cabe, conhecidos e avaliados os riscos, atividade por
norma a cargo dos Técnicos de Segurança, proteger o trabalhador, tanto
quanto possível, dos potenciais efeitos nefastos na sua saúde. No caso
particular do “trabalhador viajante”, o Médico do Trabalho tem a função
acrescida de, não apenas procurar mecanismos de minimização dos
efeitos da exposição ao risco, como faz habitualmente, mas também
identificar perigos e avaliar riscos.

A formação dos Médicos do Trabalho não aborda, por norma, temáticas do
foro da Medicina do Viajante, lacuna que, à luz desta perspectiva, constitui
clara fragilidade. Sem formação adequada, o Médico do Trabalho não se
encontra habilitado a identificar os perigos que o trabalhador que se
desloca pode enfrentar, não poderá quantificar e valorizar os riscos
decorrentes da exposição aos perigos, logo, muito dificilmente conseguirá
delinear estratégias de controlo desses riscos.

Será porventura de perspetivar a inclusão das temáticas da Medicina do
Viajante na formação geral dos futuros Médicos do Trabalho, bem como
oferecer formação complementar aos já Especialistas que o julguem
adequado. Viríamos assim a poder contar com Médicos do Trabalho
melhor preparados para responder aos novos desafios que se lhes
apresentam, fruto da constante evolução da realidade laboral.
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ACTUALIDADES NA MV
As autoridades sanitárias na província angolana do Uíge suspeitam de
existência de um surto de Cólera na fronteira de Kimbata, entre Angola e
a Republica Democrática do Congo. As autoridades sanitárias no Uíge
estão de prevenção na fronteira de Kimbata, no Município de Maquela do
Zombo, para evitar a propagação da doença para Angola. Mantêm-se os
surtos de cólera no Iémen, Ghana e Sudão.

O número de casos de Parotidite Infecciosa continua a aumentar no
Estado de São Paulo, Brasil (entre janeiro e novembro foram
contabilizados cerca da 4200 casos; durante o ano de 2015 apenas foram
notificados 707 casos). Recomenda-se cuidado particular aos viajantes
para estas zonas, sobretudo aos adultos não imunes.

Mais de 1.200 mortos por Malária entre janeiro e agosto de 2016 na
província de Malange, Angola. Foram diagnosticados, durante este
período, mais de 31 mil casos. Malange mantém-se uma província com
risco elevado de transmissão de malária.

De agosto a novembro de 2016 foram diagnosticados mais de 1000 casos
de infecção por vírus Dengue em Ouagadougou, capital do Burkina Faso.
Os casos foram identificados em todos os 12 distritos da cidade.
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